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Pauta:

1. Alinhamentos sobre o Bistrô

Na respectiva data estavam presentes: Alberto Saraiva, Giodana Holanda, Andressa
Oliveira, André Sheik, Bernardo Magina, Bia Amaral, Claudia Tavares, Charles
Watson, Denise Cathilina, Gianguido Bonfanti, Nathanael Araujo, Rosemeri
Conceição, Susana Spadaccini, Tina Velho, Carlos Bevilacqua, Gabriel Vieira, Cristina
de Pádula, Franz Manata, estiveram presentes 18 pessoas.

1. Alinhamentos sobre o Bistrô

Alberto Saraiva, Diretor Executivo da EAV Parque Lage abriu a reunião:

● O diretor fez um breve histórico da reunião da comissão de professores

( Gianguido Bonfanti, Bernardo Magina, Claudia Tavares, Bia Amaral,
Denise Cathilina, Tina Velho e Chico Cunha) com o Presidente da AMEAV,

Marcelo Viveiros, sobre a possível renovação contratual com o bistrô.

● Ele informou que foi dessa reunião que surgiu a necessidade de comunicar ao

corpo docente sobre tais possibilidades de renovação contratual.

● A partir daí passou a palavra para Cristina de Pádula conduzir a reunião.

Cristina de Pádula, Superintendente de Artes (CESEC):

● Cristina de Pádula se apresentou para todos os presentes como

Superintendente de Artes da Secretaria de Cultura e Economia Criativa,

pontuou sobre a sua trajetória na EAV de mais de 25 anos, e discorreu sobre o

quanto é importante o espaço da Escola para os professores e alunos e para o

mundo da arte.

● Foi apresentado pela superintendente Cristina de Pádula, um breve histórico

de aportes financeiros do Estado vinculado à EAV ao longo dos anos.

● Ela fez anotações sobre a dificuldade de ação do Estado em alguns setores

da escola, especialmente aqueles relativos a custos de pessoal para a

manutenção da escola, concluindo que a AMEAV tem tomado para si esses

custos.

● Diante disso, ela ponderou sobre a necessidade de negociação entre



professores e a AMEAV em torno da renovação de contrato do bistrô, embora

esse, seja visto, de um modo geral pelos professores, como um problema para

o ensino de arte e para o ambiente artístico. Ela solicitou a não polarização do

discurso de professores versus a direção e AMEAV neste momento crucial

para escola.

●

● Ela mencionou que durante os próximos 6 meses, a partir de janeiro de 2024,

o valor de locação do bistrô renderia o valor de R$306.000,00 (trezentos e seis

mil reais, ou seja, uma média de 51 mil reais ao mês) para a escola. Obs.

fizemos a correção de valores pontuados pela Superintendente.

● Ela solicitou também que fossemos criativos para sugerir outros meios de

captação de recursos, que não fossem exclusivamente das locações para

casamentos.

● Ela mencionou a iminência do restauro e da urgência da escola se organizar

para os próximos anos.

● O diretor Alberto reforçou sua fala mencionando a criação de um caixa

poupança para enfrentar os anos de restauro. Obs. A escola tem hoje uma

caderneta de poupança no valor de 2 milhões e 733 mil reais.
● Por fim, ela se despediu e a reunião continuou com os professores por mais

alguns minutos.

Professores

● Os professores Charles Watson e Denise Cathilina entenderam a perspectiva

apresentada por Cristina de Pádula, levando em consideração o histórico e a

participação na reunião dos professores com o Presidente da AMEAV.

● A professora Bia Amaral pontuou certa comoção no discurso do Marcelo

Viveiros, presidente da AMEAV, ao defender a renovação do contrato com o

bistrô.

● O professor Franz Manata ressaltou a importância de mais transparência das

contas referente ao bistrô, além de um planejamento financeiro com o dinheiro

a ser recebido. Obs. Atendendo a essa solicitação enviamos em anexo a

prestação de conta do bistrô do mês de competência 10/2023.

● O professor Gianguido Bonfanti sugeriu que o bistrô ficasse no terraço. Porém,

é inviável, segundo Alberto Saraiva, por não ter uma estrutura adequada e

liberação de corpo de bombeiros para tal ocupação.

● A professora Tina Velho opinou sobre a não permanência do bistrô e propôs



que o bistrô funcionasse apenas na área externa e usasse o espaço da

cozinha dentro do palacete, como apoio. Levando em consideração, que o

bistrô não irá acatar a solicitação e o respeito do espaço da mancha

pré-determinado em contrato.

● O professor Bernardo Magina fez ponderações sobre o espaço da Escola na

restauração e trouxe uma afirmação de Marcelo Viveiros, Presidente da

AMEAV, que prometeu na reunião com os professores representantes, acima

mencionados : “ - em 31 de agosto de 2024, o bistrô irá sair (...)”.

● O professor Charles Watson, se disse disposto a negociar a permanência do

bistrô até agosto de 2024, com a condição que diminua a mancha de

ocupação das mesas para que a escola tenha espaço de reflexão e ação.

● O professor Carlos Bevilacqua avaliou que caso o bistrô feche, a Escola não

terá condições de se manter financeiramente, no que foi contestado por outros

professores.

Encaminhamentos

● Criação de propostas referente ao bistrô a serem apresentadas à AMEAV,

realizadas em conjunto pelos professores.

● Espaço de convivência para professores e alunos

● Cristina de Pádula afirmou que solicitaria uma reunião com a equipe do

ICMBio, a direção da escola e a AMEAV, para ver a possibilidade de

contratação de food trucks nos jardins da escola, como uma alternativa para o

atendimento do público, que hoje é em média 3 mil pessoas ao dia. Obs.

Comunicamos que a reunião com o ICMBio já aconteceu e que foi dado sinal

verde para licitação, para empresas de alimentação que queiram e possam

ocupar a área externa da escola.

● Alberto Saraiva informou que o presidente da AMEAV sugeriu - na reunião

com professores representantes - que o público do bistrô tenha um

agendamento prévio via site. Trata-se apenas de uma sugestão que deve ser

avaliada também pelos professores.

● Uma das ideias é que se recalcule o valor do aluguel do bistrô, porque está

defasado, colocando a inflação vigente do ano.

● Por fim, Cristina de Pádula pediu aos professores para organizarem suas

propostas em documento escrito em Plano A, B e C, para flexibilizar a

negociação.




